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DIFU ENTREGA 
CARTILHAS NA CÂMARA
O assessor de Políticas para o 
Idoso, Vitório Ângelo Durigati, 
o Difu, esteve ontem na Câma
ra para entregar, aos vereado
res, exemplares de uma carti
lha publicada com diversas in

formações, como os Direitos 
da Pessoa Idosa, a Política Na
cional do Idoso, o Estatuto do 
idoso, benefícios previden- 
ciários e assistência social, e 
ainda questOes como interdi
ção, segurança para pessoa 
idosa em casa, nas vias públi
ca e em bancos

TRÊS PROJETOS PARA 
DENOMINAÇÃO DE RUA
Os vereadores jundiaienses 
aprovaram, ontem, três proje
tos denom inando as ruas 
Ana Paula Vieira Fellcio (no 
Jardim Novo Horizonte); das 
Chácaras (no loteamento Re
canto Bardl, no Caxambu); e 
José Rosa Paes (Reserva Ermi
da). Os projetos foram apre

sentados, respectivamente, 
por M arce lo  Gastaldo, 
Faouaz Taha e Valdeci Vilar.

REIVINDICAÇÃO de 
REFORMA PARA DEBEA
O vereador Faouaz Taha 
(PSDB) apresentou indicação 
ao Executivo solicitando que 
sejam feitas algumas obras 
de manutenção nas instala
ções do Departamento do 

Bem-Estar Animal (Debea). 

Faouaz visitou o local ontem, 

ao lado do diretor de Serviços 

Públicos, Hélio Massa O obje
tivo é conseguir uma nova se

de mas, enquanto isso não se 
concretiza, será feito corte de 

mato e os canis v lo  ganhar 

uma cobertura de cimento.

Câmara veta projeto sobre emprego a morador de rua

Discussão ontem ficou para a empregabilidade de moradores em situação de rua, em projeto inconstitucional
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A Câmara vetou o projeto de 
lei 12.496/18 (de Douglas Medei
ros, do PP; e Pastor Roberto Con
de, do PRB). Os autores, já saben
do dos carimbos de ‘ilegal’ e ‘in
constitucional’, queriam o adia
mento da discussão para 2019. 
Segundo Douglas, havia necessi
dade de que as conversas prosse 
guissem e novos parceiros pudes
sem aderir à causa. Os vereado
res, no entanto, entenderam que 
o assunto deveria ser discutido 
naquele momento.

Pastor Roberto Conde foi à 
tribuna para defender o proje
to, entendendo que o assunto 
é im portante na medida em 
que visa ajudar a população 
em situação de rua. “E impor
tante que façamos alguma coi
sa. Não adianta dar o peixe, te
mos de ensinar a pescar.”

Os vereadores Antônio Car
los Albino (PSB), Wagner Iigabó 
(PPS), Edicarlos Vieira (PSD), 
Cristiano Lopes (PSD), Rogério 
Ricardo (PHS) e Valdeci Vilar 
(PTB) se disseram favoráveis a 
que algo deva ser feito, enaltece
ram o mérito e apoiaram as dis
cussões, mas ressaltaram que o

projeto em debate carece, ainda, 
de mais embates. “Na essência o 
projeto é bom e precisamos se
guir conversando, buscando no
vos apoiadores sociais e discutin
do outras propostas que possam 
ser incluídas”, resumiram.

Houve, ainda, quem argu
mentasse com o fato de que o

emprego é um  dos últim os 
itens a serem pensados nesta 
questão. Segundo a fala da 
maioria, é preciso, antes de ga
rantir o emprego, dar condi
ções sociais, psicológicas e de 
saúde às pessoas que estejam 
na condição de moradores de 
rua. O projeto foi rejeitado.

MEDICAMENTOS
Os vereadores derrubaram 

um veto total aposto pelo Exe
cu tivo  ao p ro je to  de lei 
12.157/18. De autoria de Cícero 
da Saúde (Pros), o projeto insti
tui o Plano de Acessibilidade pa
ra atendimento diferenciado de 
entrega de medicamentos de al

to custo e de uso contínuo, per
mitindo a entrega do medica
mento na residência ou o enca
minhamento de remédios à uni
dade de saúde mais próxima da 
casa do usuário, quando este 
for pessoa idosa, com deficiên
cia ou mobilidade reduzida

O projeto fora aprovado na 
sessão ordinária de 11 de setem
bro. Em sua justificativa para 
apor o veto, o Executivo susten
tou, entre outras alegações, que 
“o projeto trata de normas de 
conteúdo administrativo relacio
nadas à Unidade de Gestão e Pro
moção da Saúde, portanto, órgão 
municipal” e ainda que “não ob
servou os protocolos clínicos e 
as diretrizes do Ministério da 
Saúde para a dispensação de me
dicamentos”. O veto foi derruba
do com 13 votos.
PROTEÇÃO

Os parlamentares também 
aprovaram projeto de Dika Xi- 
que-Xique (PR), pedindo que 
sejam instaladas redes de pro
teção em condomínios verti
cais. A ideia é que só não te
nham rede os apartamentos de 
pessoas que tenham feito esta 
opção, por escrito, no momen
to da compra do imóvel.
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